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PORTO 7 DE JULHO. 


EXPOSIÇÃO AGRICOLA. 


; 
No domingo. terá lugar a abertu- 
-xa-da exposição agricola: do Porto, 
«para realisar a qual tem sido in- 
cansaveis os membros da commissão 
“respectiva. Os trabalhos acham-se 
no maior adiantamento e tudo faz 
esperar que será uma festa brilhan- 
te que altrahiráuma concorrencia nu- 
merosa. Parece fóra de duvida que 
Suas Magestades os snrs, D. Pedro 
Y, e |D. Fernando, e S. A, 0 snr. 
Duque do Porto virão expressamen- 
te inaugurar esta exposição; se as- 
«sim fôr, a presença de tão augustos 
personagens vir dar muito mator 
explendor á primeira festa agricola 
“que se faz nesta cidade. Será um 
espectaculo grandioso e festivo, a que 
nada faltará, O campo da Torre da 
“Marca é um local espaçoso e appro- 
-priado, para a, esposição dos animaes 
e a quinta contigua do snr. Antonio 
Ferreira Pinto Basto onde serão ex- 
postos os productos agricolas mais 
mimosos, é um sitio delicioso e ame- 
no, que convidará a frequental-o. 
Já se acham inscriptos alguns ex- 
«posilores, e a commissão já tem re- 
cebido muitos objectos e productos 
agricolas, taes como diversas quali- 
ades de linho de Riga produzido no 
“Campo Grande em Lisboa, luzerna, 
casulos e seda branca e amarella do 
Douro, vinhos, colmêas, diversas qua- 
lidades d'arbnstos e plantas, um mo- 
dello de um novo lagar d'azeite, etc. 
“Ontem pelo «Lusitania» chegou uma 
bella colleeção de plantas que a Ca- 
mara Municipal de Lisboa mandou 
para figurar na exposição, E de es- 
perar que a Commissão, a enjos es- 
forços se deve'a realisação de tão pro- 
ficuo pensamento, veja coroados os 
seus trabalhos do exito mais feliz. 


——— 


COMPANHIA GARANTIA, 


- Na nolicia que hontem demos 
da reunião da Companhia Garantia 
esqueceu-nos mencionar uma reso- 
lução que a assemblea tomou, e que 
foi admittida unanimemente. 

Foi apresentada uma proposta por 
60,e tantos accionistas para que os 
directores vencam d'ora em diante 
uma gratificação de 4008000 rs. 
cada um, e 3 por cento subre os 
dividendos liquidos que. se reparti- 
rem, e que para isso se peça ao go- 
vero a competente alteração no es- 
tatuto. 

O snr. presidente ficou encarre- 
gado de marcar o dia para a dis- 
cussão desta proposta. 


— eme 


EMIGRAÇÃO PARA O BRASIL. 


Ultimamente tratou-se na Cama- 
ra dos Senadores do Brasil, da im- 
portante questão da emigração de 
Portugal para aquelle imperio, e da 
colonisação, questão que tanto tem 
preocupado a atenção publica, Na 


sessão em que o senado se occeupou!! 


deste assumpto foi o nosso consul 
geral defendido pela ministro dos 
negocios estrangeiros, e outros mem- 
bros do senado, em consequencia de 
um requerimento do senador o snr. 
Silveira da Molta, que provocou 
uma declaração da parte do gover- 
no para saber se o consul geral de 
Porlugal naquella côrte podia cha- 
mar a si os contractos de locução de 
serviços feitos no imperio entre por- 
tuguezes e brasileiros. A importancia 
do debate merece que delle dêmos 
conhecimento a nossos leitores, e por 
isso em seguida vamos publicar o 
que ahi se passou a este respeito. 


ASSEMBLEA GERAL LEGISLATIVA. 
SENADO. 
sessão EM 16 DE Maio DE 1857. 


Presidencia do snr. Manuel Ignacio 
Cavalcanti de Lacerda. 


A's horas, achando-se presentes 31 snrs. 
senadores abre-se a sessão. 

Lida a acta da antecedente é approvada 
sem debate. 


Apresentação de projectos e indicações. 


O snr. Silveira da Motta declara querer 
occupar brevemente a attenção do senado, fun- 
damentando um requerimento que vai fazer, 
seudo-lhe esta idéa sugerida por um annun- 
cio que ha alguns dias appareceu nos diarios 
da córte, publicado pelo consulado-geral de 
Portugal, a respeilo da fórma dos contractos 
de locação de serviços com os Porluguezes que 
emigram para o Imperio. | 

A questão de colonisação acha-se apenas 
esbocada, não está desenvolvida, e encerra 
em si grandes difficaldades que a nossa le- 
gislação não tem até agora cuidado de resol- 
ver. Uma das complicações que se apresen- 
la é a que diz respeito á colonis: portu= 
gueza. O senado conhece as falsas idéas que 
se tem espalhado no reino de Portugal a res- 
peito da sorte dos colonos portuguezes que 
seem para o Brasil, fazendo-se correr que vem 
sómente para ser maltratados, para morrer 
nos pantanos, ete,; e entretanto todo o paiz 
sabe que não é a colonisação portugueza a que 
se lem dedicado aos serviços dos campos, e 
que ella se tem derramado principalmente pe- 
lo litoral, onde procura e acha sempre em- 
pregos lucrativos (apoiado), prestando mesmo 
com isso um servico que o orador folga de 
reconhecer, qual seja o de afugentar para o 
interior a escravatura. 

Mas pondo de parte as falsas idéas que 
por ventura se tem vulgarisado em Portugal 
à respeito da colonisação portugueza, porque 
a discussão dellas não deve descer de lugar 
lao alto como o parlamento, o orador vê que 
as questões de colonisação vão fazendo brotar 
diliculdades serias, uma das quaes lhe pare- 
ce ser a que se acha comprebendida no an- 
muncio do consulado porluguez a que se re- 
fere. Esse annuncio, depois de*determinar a 
obrigação para todos 0s portuguezes de irem 
alli registrar seus nomes, ete.: « Declara a 
lodas as pessoas que tem de fazer contraclos 
de locação de serviços, que devem esles ser 
celebrados naquelle consulado. geral, conforme 
dispõe a portaria do ministerio do reino de 30 
de Abril de 1855, medidas que o governo de 


S.M. F manda de novo observar para bem 


da segurança e direitos dos subditos portu: 
guezes neste imperio » Ora, é demais que 
se nos queira sujeitar, a respeito dos contra- 
elos feitos dentro do imperio, á execução das 
portarias do ministerio dos negocios do reino 


de Portugal! Nós temos uma lei, a de Ji 
de Outubro de 1837, que regula especialmente 
o contracto de locação de servicos feilos com 


estrangeiros, qualquer que seja a sua nacio- 
nalidade, compreendendo portanto os portu- 
guezes : que outra disposição. póde regular den- 
tro do imperio a fórma dos cos Leactos de lo- 
pião de serviços com estrangeiros, senão essa 
vi ? - 
Póde haver uma disposição obrigatoria além 
daguella que resulta da lei do paiz? A lei 
de 1837, posto que impente determina que 
as jusliças de paz são os juízos competentes 
para as questões de laes contracios; nus ca 
sos do o delles por parte Tocado- 
res de serviços, impõe penas até pri- 
são, coerciliva, para obrigar o ono a entrar 
no cumprimento dos seus deveres e a prestar 
certos serviços, prisão que deve ser decrela- 
da pelos juizes de paz com recurso para os 
juizes de direito; e os contractos devem e cos- 
fumam fazer-se nos cartorios dos juizes de 
paz uu pelo menos nos tabelliães do paiz 
Demais essa lei estabeleceu providencias para 
acautelar a fraude dos localarios de serviços; 
acautelou mesmo a idade da razão dos meno- 
res, mandando dar-lhes, para fazer esses con- 
tractos, curadores, para 0 que podem. servir 
ectivos. Mas arrogar-se o con- 
sulado portuguez a legitimidade da fórma de 
contractos de Joc: des os, chamando 
a si os celebrados com os subditos de sua 
nação e probibindo os que assim não forem 
feitos dentro do imperio, não póde ser isso 
tolerado, 
Considerando a questão por outra face, 
pergunta o orador: Um contracto de locação 
de servicos feito no consulado portuguez pôde 
obrigar uma autoridade do imperio a executal-o ? 
Póde algum juiz julgar-se obrigado a fazer 
cumprir um contracto semelhante, quando se 
lhe apresentar como norma delle um papel 
feito no consulado portuguez, dizendo que alli 
compareceu fulano, subdito brasileiro, para 
contractar com um subdito portuguez ?. Ne 
nhum; nem póde resultar força alguma de 
tnes contractos. 


por que suecede o que se está ven- 
do todos os dias, isto é, que, depois de pas- 
sados no. consulado portuguez esses papeis d 
nominados contractos, e que outro nome não 
em ler senão o de «papeis», 0 colono, que 
beu já do Brasileiro que o contractou para 
seu servico o preco da passagem paga aoar- 
mador do navio que o trouxe, não se impor- 
ta mais com o contracto, foge, e não ha meio 
de obrigal-o, porque não se póde requerer de 
uma aueturidade brasileira a execução de um 
contracto celebrado perante uma auclorídade 
estrangeira dentro do imperio. 
(O Snr. Dantas dá um aparte.) 
Porventura, diz o orador, voltando-se para 
este snr senador, esses contractos não tem 
uma formula? Todas as pes aucto 
risadas a fazer contractos 
que determinam quaes os individuos que 
capacidade para que seus escriptos Eparticul 
res lonham uma, fórma que obrigue? Não 
marcou a lei as justitas de paz para os con- 
tractos de locação de serviços? O que se tem 
seguido, além desta irregularidade com que o 
consulado portuguez está procedendo, querendo 
substituir aos contraclos em fôrma aulhenti- 
ca os feitos no consulado, é que vamos pe 
dendo todos os meios de obrigar os colonos 
a cumprirem as obrigações contrahidas. . 
O sur. Dantas: — É as justiças de paz? 
O snr. Silveira da Motta : — Como quer o 


a ser executora de um contracto feito no con- 
solado portuguez? Se a lei marca que nos 
mesmos contractos em materia commercia!, ce- 
lebrados em paiz estrangeiro, para serem obri- 
gatorios dentro do império, devem ser passa- 
dos entre brasileitos e estrangeiros, e ser re- 
gistrados no nosso. paiz, sem o que, nem uma 
validade tem, como havemos agora. de abdi- 
car esse nosso direito, entregando ao consu- 
lado portuguez o direito de fazer contractos e 
regular condições? 

O orador pede ao senado que altente bem 
para a letra do annuncio, que é curiosa, diz: 
« Assim tudas as pessoas aqui do Brazil, que 
quizerem fazer contractos de locação de ser- 
viços com portuguezes, tem de cumprir a por- 
taria do ministerio do reino de Portugal | » 

O snr. D. Manuel. — Faz-se isso ha mui- 
tos annos. 

O snr. Silveira da Molta: — não duvida 
da asserção do nobre senador; mas crê que 
isso. tem sido praticado particularmente, e, se 
caso os; particulares teem condescendido com 
sua facilidade a essa exigencia, póde elle ora- 
dor fazer-se iguorante dessa condescendencia 
particular : entretanto póde asseverar que isso 
ainda. se não fez publicar como agora, e é 
esse annuncio do consulado portuguez , com 
semelhante declaração, que torna 0 facto mais 
intoleravel. 

Sente o orador que não esteja presente o 
snr. ministro dos negocios estrangeiros, para 
poder perguntar-lhe se em materia de con- 
venção diplomatica (porque os tractados tam- 
bem são leis) ha alguma disposição nova que 
auctorise o consulado portuguez a proceder 
dessa maneira, e se acaso o governo leve 
auclorisação jpara fazer tal concessão. Não 
crê em tal; mas sendo importante a materia, 
submelterá á consideração do senado um re- 
querimento para que o governo dê algumas 
informações a respeito, e, oblidas estas, sejam 
remellidas á commissão de diplomacia, para 
que emilta o seu par 
Vai á mesa o seguinte requerimento ; 

« Requeiro que se peça ao governo a se- 
guinle informação ; — Se o consulado de Por- 
tugal nesta côrte leve com o governo Impe- 
rial alguma inteligencia para chamar à sua 
competencia os contracfos de locação de ser- 

s feitos no Imperio, entte porluguezes e 
brasileiros ; 

« E que salisfe 
remettida á comum 
dar seu parecer. 
da Molta. » 


z 


ita esta requisição, seja ella 
no de diplomacia, para 
Salva a redacção, — Silveira 


O annuncio a que se referio o 
snr. senador Silveira da Molla é o 
seguinte : T 
CONSULADO GERAL DE PORTUGAL. 
— Faço saber a todos os subditos 
Portuguezes que tiverem chegado a 
esta capital, e que de futuro entra- 
rem, que o governo de S. M. Fide- 
lissima ordena pela secretaria de es- 
tudo dos negocios estrangeiros, que 
todos venham fazer nesta chancella- 
ria o registro de seusnomes, filiação 
naturalidade, profissão e residencia 
para cujo fim se exarou esta expres- 
sa condic nos repectivos passa- 
portes de sahida. 

Outrosim se declara a todas as 
pessoas que lem a fazer contractos 
de locação de serviços, que devem 
ser celebrados neste consulado geral 
conforme dispõe a portaria do mi- 
nisterio do Reino de 30 de Abril de 
[$55, medidas que o governo de 
Sua Magestade manda de novo obser- 
var por bem da segurança e direilos 
dos subditos Portuguezes neste Im- 
perio : esperando que todos execu- 
tem fielmente estas ordens espedidas 
em benefício dos seus interesses. Con- 
sulado geral de Portugal, no Rio de 
Janeiro, em 9 de Maio de 1857. — 
Barão de Moreira, consul geral. 


Nos jornaes do dia 18 de Maio 
appareceu o seguinte aviso official, 
como resposta ao que se tinha pas- 
sado no senado na sessão de 16: 

CONTRACTOS DE LOC 
viços — 4.º secção, — Rio de Janeiro. 
Ministerio dos negocios do impe- 
rio, em 24 de Outubro de 1852. — 
S. M. o Imperador, em resposta ao 
que representára o juiz de paz do 
primeiro districto de Santa Rita, em 
27 de Junho de 1850, pedindo es- 
clarecimentos a respeito do logar, e 
perante que autoridade devem ser 
nesta capital celebrados os contractos 
de locação de serviços, entre os sub- 
ditos das nações estrange eos 
deste imperio, parecendo ao dito juiz 
que perante elle sómente devam ser 
praticados similhantes contractos , 


visto que tem a seu cargo a repar- 


lição do mar que não tem os outros 
juizes de paz, onde existem os de- 
positos de colonos; e queixando-se 


nobre senador obrigar uma aucloridade do paiz 


da pratica de se celebrarem os con- 


tratos no CONSULADO PORTUGUEZ, quan- 
do os colonos são desta nação sem 
se observar ao menos o que a le- 
gislação do imperio tem ordenado 
para sua validade ; prescindindo-se, 
vY. g, da assistencia de um curador, 
quando os contratadgs são menores, 
dando-se desta maneira justo motivo 
para a annullação de taes contratos 
em prejuizo dos locatarios que de 
ordinario tem feito avanços pecunia- 
rios; manda declarar ao dito juiz, 
por sua imperial resolução de 23 do 
corrente, depois de ouvir a secção 
dos negocios do imperio, do conse- 
lho de estado ; 

1.º Que podem os referidos con- 
tractos com, estrangeiros ser celebra- 
dos no consulado da nação a que 
pertencem, cujos consules são legal- 
mente encarregados de prestar auxi- 
lio e protecção aos subditos dos seus 
respectivos governos. 

2.º Que sendo os contractos fei- 
tos nos consulados e escriptos em 
devida fórma, são perfeitamente va- 
lidos e aulhenticos. 

3.º Que no caso de serem me- 
nores os estrangeiros contratados, de- 
verá em cumprimento da lei assistir 
à celebração do contracto o cura- 
dor geral dos orphãos, ou quem em 
sua falta o juiz nomear. O que tudo 
o mesmo augusto senhor ordena que 
se communique ao supradito juiz de 
paz para sua inteligencia e execu- 


ção. — Prancisco Gonçalves Martins. 
(Diario do Rio de Janeiro n.º 9150 de 8 de 
Novembro de 1852.) 


AppitaMENtTO, — O regulamento 
de 8 de Novembro de 1851, assi- 
gnado pelo snr. Visconde do Uruguay, 
e mandado executar para os subdi- 
tos portuguezes por decreto de 9 
de Dezembro do mesmo anno, diz 
assim no artigo : 

1.º Os agentes consulares, isto 
é, os consules e vice-consules es- 
trangeiros no. imperio, Lendo obtido 
o cxequatur imperial para as suas 
nomeações exercerão livremente as 
funcções de natureza administrativa 
proprias de seu cargo, que sem of- 
fensa das leis do paiz, lhes forem 
incumbidas por seus governos. 

Compete-lhes favorecer e promo- 
ver a navegação e comercio legal 
dos seus nacionaes, protegel-os con- 
tra medidas illegaes; assistil-os em 
suas justas prelenções perante as 
autoridades locaes; recorrer, no caso 
de denegação de justiça da parte 
dellas, ao governo imperial por in- 
Lermedio do agente diplomatico da 
sua nação ou directamente se 0 não 
houver: representar pelo mesmo mo- 
do sobre as medidas adoptadas, que 
affectem ou Lendam a prejudicar o 
comercio e a navegação do seu 
paiz; e finalmente praticar outros 
actos administrativos, laes como re- 
ceber as declarações, protestos, Ler- 
mos e outros documentos que lhes 
apresentarem os capilães de navios 
da sua nação; legalisal-os, passar 
certificados, fuzer escripturas de con- 
tratos marilimos, de casamentos en- 
Lre os seus nacionaes, e outros des- 
ta natureza, segundo seus regulamen- 
tos, ou ordenanças dos seus governos. 


Nesse mesmo dia 18 voltou o 
senado a occupar-se da questão, € 
eis-aqui o que se passou : 

ORDEM DO DIA. 

Continna a discussão, addiada na 
sessão anterior do requerimento do snr. 
Silveira da Motta, acerca dos contractos 
de locação de serviços feitos no Imperio 
entre portuguezes e brazileiros. 

O snr. presidente dá a palavra ao 
snr Dantas, que a linha pedido na ses- 
são antecedente. 

O snr. Dantas, á vista do aviso que 
sahiu hoje publicado nas folhas diarias, 
pode dizer que achava-se dispensado de 
dizer alguma cousa à respeito da questão. 
Todavia, não pode deixar de emitir sua 
opinião ácerca do que disse o nobre se- 
nador quando motivou o seu requeri- 
mento. 


Votando contra o requerimento, acha 
comtudo, que a sua apresentação lrouxo 
á casa algum proveito. : 

O snr. Silveira da Motta : 
nos isso. 


Yalha- 


O snr. Dantas... porque algumas 
intelligencas contrarias á lei de 1837 tem 
apparecido, Os consules estão persuadi- 
dos de que só elles podem; fazer osicon- 
tractos dos sublditos de sua, nação ,.que 
isto lhes é exclusivo, e traz utilidade ; 
alguns juizes de paz estão tambem per- 
suadidos de que elles são juizes. privali- 
vos destes contractos Por isso entende 
o orador que, sendo a lei clara para se 
obviar ao espirito de especulação e mo- 
nopolio, convinha que o governo a res- 
peito della désse um regulamento. 

Diz a lei que o contracto feito entra 
nacionaes e estrangeiros será por escrip- 
to, isto é, que as partes contractantes po- 
derão, procurar ou o seu advogado, ou 
os seus consules, qualquer pessoa emfim 
para que assista aus seus contractos, pois 
que basta para a validada do contracto 
o consentimento das partes, que o façam 
voluntariameute, e que seja sobre objecto 
lícito. Mas não sendo prohibido que as 
partes possam procurar os'seus consules, 
não sabe o orador como o nobre sena- 
dor julga que um contracto feito nessas 
circumustancias so deve considerar nullo. 
Se as partes podem procurar um adyo- 
gado, como não podem procurar os seus 
consules, que são os seus procuradores 
natos ? Demais nota o orador que o con- 
sul portuguez no seu aviso não impõe 
pena alguma ; diz unicamente que aquel- 
les que tiverem de fazer taes contractos, 
se dirijam ao seu consul a bem da segu- 
rança e direito delles. - ) 

O snr. Silveira da Molta dá um 


áparte. 

O snr. Dantas: — Então onde está o 
mal para a colonisação neste annuncio ? 
Isto significa uma ordem que o governo 
portuguez dirigisse aos seus subditos? À 
pena é que aquelles que fizerem laes 
contractos, e não atlenderem a este con- 
vie, não lerão certamente a protecção 
dos respectivos consules. Alem disso O 
nobre senador sabe que o governo do Bra- 
zil dando um regulamento acerca das 
altribuições dos consules, determinou que 
elles poderiam intervir em todos os nego- 
cios de seus subditos; e nem era neces- 
sario que se declarasse isto. 

Disse o nobre senador que a lei 
estabelece certas condições. Mas O ora- 
dor faz-lhe notar que a lei dos contra- 
etos é a vontade dos contractantes ; e 
que as partes só são obrigadas áquellas 
tormulas para as quaes'a ler impõe nul- 
lidades, por exemplo, se a lei dissesse 
que, para as escripluras de contracto so- 
rem validas, deveriam ser feitas no la- 
bellão; era necessario fazer isto; mas 
ainda assim, os subiitos estrangeiros po- 
deriam hir ao seu consul fazer a sua 
estriplura, e leval-a depois para o tabel- 
lião. Por tanto esta disposição do gover- 
no, esta intervenção dos consules nos con- 
traetos dos subditos da sua nação produz 
muitos bens, porque é necessario que os 
estrangeiros, não só os que fallam a mes- 
ma lingua que a nossa, mas ainda mais 
vs outros, e principalmente os menores, 
tenham um carador muito interessado, é 
não um curadyr geral; este só seria ne- 
cessario naquelles lugares onde não; hou- 
vesse consules: e quanto ao logar onde 
o menor tem a seu pae, já se vê que de 
maneira nenhuma poderia iste ter logar. 
O orador pensa quo se não deve 
querer para o estrangeiro aquillo que o, 
nosso governo recominenda que se não, 
faça a rospeilo dos nossos patrícios ; que 
não se deve condeimnar uím acto de pa- 
triolismo e de zelo que a nação portu= 
gueza desenvolve acerca de seus subditos, 
e muito mais em um paiz de escravidão 
onde os. senhores, - acostumados a dictar 
a lei, não se importam muito com 0 res- 
peito ás condições, nem com as penas 
estabelecidas no contracto, nem (ão pouco 
com as aulhoridades locaes: é preciso 
pois que haja uma authoridade interes-. 
sada em fazer valer os seus contractos. 


O sur. Silveira da Molta: — Quem 
é esta aulhoridade ? 
O snr. Dantas: — E" o governo. 


O snr. Silveira da Motta: — O go- 
verno não póie. 

O snr. Dantas: — Pois o governo 
não póde? Não existe um regulamento 
do goverao determinando que os consu- 
les estão autorisados a fazer esses con- 
tractos ?.... 


O snr. Silveira da Motta dá um 
aparte. 
O snr. Dantas. — Então entendeu 


mal. 

O snr. Silveira da Motta dá ontro 
áparle. 

O snr. Dantas: — O nobre. senador 
está formando castellos para me com- 


Tas — Du 


, O (COMMERCIO! DO: PORTO. 


Dater. Não senhor, é perante a aulori- 


dade competente peranteso juiz de paz, 
para conhecer das questões ,. mas não 
para fazer os contrácios. EAN 

O snr. Silveira da M 
orador algumas palavras, 


olla dirige ao 
: 


O snr. Dantas: — E” preciso qne te- 


nha um procurador que faça valer pe- 
rante as aulhoridades os seus contra- 
clos. 


Ha pouco tempo continsa oorador, 
overno do Brazil mandou uma ci E 
bar a, todos os. seus consules, determi 
dando que nenhum capitão de navio pos 
«eria contractar marinheiros nos portos 
so Brazil, sem que-se-obrigasse ás dus- 
ezas da volta, devendo o «consignalario 
oleo fiança. para, as, despezas 
“que isso podesse ocasionar, 4 
10 orador, taz então molar os incon 
“venientes desta medida; em primeirh 
lugar, que é ella contraria á constitu 
cow iás leis, porque «cada um pódo! sahir 
sudo impenio quando “lhe apróuver, guar- 
“idades ns eis policiaos do pi e em 
segundo “lagar, que chegava as em- 
sibarcações: aqui, pediam as“sãas tripula- 
* Gõesyieinão: achavam niarihheiros, por- 
que estavam condemnailos apagar um 
-Onerosovtributo ectado “isto entretanto 
“sóspur cum principio'de protecção “aus 
emossos patricios. “vo ps 
“om “Por isso, acha que não! se deve pe 
«dlircesclavecimentos ao! “governo, porque 
2 leisóvelara, ndo negando“ tolavia a 
tilidade «desta: discussão pará obviar es 
-sns duvidas:que-so tem apresentado Vota 
= pois cortra o requerimentos + 
0 snr. Silveira “da” Motta, declara 
equesas observações! que “6 nobré seny 
suor acaba de fazer a “respeito db) regue 
srimento: que vlfereceu é consideração “do 
«senado, ão“o demoverarn' do “proposito 
«de defendel-o, porques. ex.” não o'con 
elestom pela cface poronde julga o orador 
«Que a omaleria otem importincias “700 
= +" «Não! contesta que” os“ cintractos de 
rlocação de cserviçus “possany feitos, 
quanto ás  fornias “externas; pur eseripto, 
sto qualquer parte vo por qualquer pes 
+som. Nenhuma) oi: estabeleceu: que tes 
scontractos fossem rediginiis “por tebeltii 
-Bsunicar restiicção! quein dei" de! 1837 póz. 
lui a que «fossem “reduzidos “a escri. 
plura. vp o E . 


olsidão ha duvida: néntimaa” sobre estu 
ponto. Mas vo que conteston e ainila 
contesta 6 o princípio 'queo consulado 
«portúguez quiz estabelecer de-nuvo, obri! 
gando os subditos de sua nação à cele | 
«Drarem, Os contractos no, seu consulado 
sem virtude de uma ordem do. seu “go 
erno, ndo a tender que todos (os 
ontracios que vão fossem; celebrados no) 
E sulado. não «Sram contracius. valius,; | 
a into que os contractos. redigidos no. 
si isufado porluguez, só podem ser con 
“Slderados, valido coma, epuiparados aos 
Teúigidos em qualquer “casa particular, 
8.0 consulado portuguoz não. dá aulhen 
die ndo Alo à contractos feitos com 
portuguezes .e brazileiros fa 
=p É, preciso edislinguir ; os. consules 
Sao neulraes na redacção dos contravtos 


s es ] o não foi o aviso que se pu-|nador pelas Alagoas, assim como todos, | tendo a palavra: come: por declarar qurractado, fugirsm-lhe dous. e sendo. 
entre, nlitos e Sua, nação, «que tem blicou hoje nos jornnes, como que para |sube que os colonos, tanto portuguezes, | votará contra q requerimento, se o seulapanhado por acaso, q obro; Hola 
de produzir elicito no, paiz a que per- [esclarecimento delta, sem que esclare-|tomo'os de Outras nações, são aqui mui-[aulhor o (ão retirar. do o que a resentava ii sua defeza é 
tencem, A om ) recesse coisa alguma ; Toi acharem-se pre-jto Dem tratados: o orador pois, inter- O snr. Silveira da Mola: — Não o que queria es julgada “pel seu ci n 
vs 'odos OS povos: reconhecem igual-| sentes: na casa: Ires: nobres mihistros, “e [pretando-o bear, vê que elle qhiz refo-| retirei já, para ter o prazer de ouvir q ES PE by : avá 
mente que os consules são competentes, | poder uma só palavra do nobre ministro | rir-se somento 90 qu r F Ei 


EnInO, neutras, para, redigir us actos du 
onvenção bilateral. Mas agora trata-se 
uma terceira especie : 
são sobre serviços em que interçem um 
Portuguez e um brasileiro.:. pergunta-se ; 


púde resultar de alguma fórma auto |teresses da colonisação, que estas aleava- linariamente (apoiados); é isso que fazlje os ee dado otiopa ta de pan E PR Drugs ba 
ticidado do contracly entre o -brazileiro [las podem prejudicar, entende o orador| tom que os colonos livres nds nossas ca-|n dous contos dito rei à entretanto pi bio sordim To bad it : 
€ 0, pontugue: por ser redigido elle no que o governo deve dar algumas expli-|5A8 sejam tratados, não como. fumulos, jus colunos portuguezes Ciao Nor; A DA o ge io a tro 
consulado , portuguez ? Ninguem poderá|cações que tranquillisem os espiritos a) mas verdadeiramente em uma condição [termo mediy; por"écin mil As E RR pda: ae 
- dizer que Sl, ' fal respeito. Quando: na sessão prece | nuito mais elevada do que aquella em regular da passagu [ ) ] PESC aeass Demais; tião + so pQdes dizengin 
O snr. Dantas; — Nem o annuncio| dente: ollereçcon o requerimento, julgava| que nos paizes em que não ha essa es- ie se E e E o Mi Ea OZ, hip alo Janeico que “Eles DAMAS gaia 
SO, sua rá ue o sur. qinistro dos estrangeiros es-|cravidão costumam elles ser tratados EGO a Err or ente dé Tone RR Dao Apa crua 
Q snr. Silveira da Mutta entende pelojtava na casa; e se soubesse que não es-|Lim aqui Prerogalivas de que não gozam mil reis mensaes a Ea ER RL téin Cotngi antas pie 
Ontranio, que as, autoridades. do) paiz|tava, não o Leria aflerecido: mas notou | naquelles paizes ; enmem diferentemente cessidades a EO Pisa os rh nAs 833 | pot ioS EUIDO Drazileiros. Ri comi Os 
Dão. podem sujeitar-se a obrigações que | Iopois que estava presente o snr. minis. | los e: VOS, são servidos por estes ines. ET ma to cnD dba houénctes + om geril, tiveram 0, seu 


são jimposlas; aos, subilitos do imperiu 
Por. estes £ontractos, redigidos no consu 


dor, este aviso não dá solução alguma 
ques presênte. O juiz da paz da [re- 
'guezia de Santa Rita que é o distridlo-a 
que. pertênce o ancoradouro > jnlgou=se 
com direito exclusivo de! fazer os con- 
traclos de locação de serviços de estran- 
geiros importados como colonos dentro 
do pórto do imperio; como elle quiz ar- 
rogar-se este exclusivo e estabelecer uma 
especie de privilegio para-a redacção dos 
contractos de serviços, o governo res- 
|pondeu-lhe muito bem: — « o juiz de paz 
de Santa-Rita: não é o unico competente 
para redigir estes contractos; elles po- 
dem ser feitos no consulado portugnez. » 
E. segundo-se -collige do aviso-do snr. 
ongalves Martins, que o orador Jê, elle 
faz istineção entre fazer contratos, e 
redigir contractos à eseripto. a 
Quantova fazerio contracto, ninguem 
duvidas ques possa ser feito! naceapital, 
peranteso -consul, assim como em qual- 
quer parle: a quêstão é a da, redução 
do aecôrdo à eseripto como à lei do paiz 
exige por veiiturá a lei obriga um in- 
lívidao cavir ao consulado portuguez para 
quero contereto! por  ello feito. possassor 
considerado? Não, então o aviso do con 
sul de Portugal é alguma coisa peior do 
que aquilo “que o orador queria com- 
prebonder nelle, 
“0 :snr. Dantas :— E" preciso dizer se 
obriga, e meste caso que: penacimpõe? 
O snr. Silveira da Motta: — Que 
força póde ter o"contracto no consulado 
portuguez entre o brazileiro e q portu - 
gnez? o 

101 50snr. Dantas dá mm parte. 
O spr. Silveira da Moltaso— Mas en- 
tão, como o governo, que, quer. proteger 
1 facilidade de introdução de colonos 
tonsente que esteja persuadindo a estos| 
pobres homens que-veim Buscar fórtuna 
nesta terra dos pantanos, que se o co. 
tono quizer contractár-se, o/seu contras 
elo só jé-vílido sendo feito no consulado 
portuguez? t 
“20 oraior faz nolar que isto é alé 
certo ponto uma resirieção que “se está 


porquel querendo alguem contractar- ua) 
“ulano , dirigi ido se a ello,. este, djz-ljo 
que está promplo a servilo, mas que 
pritoeiro hado irao consulado portu- 


de estrangeiros. acabar com a questão, e 
convencel-o até a relirar o sei 
2 de uma conyen-|' 


ordem, quanio se tentados grandes in- 


tro da fazenda, cuja pasta contém 


iso diflicaldados, 


anezi o pra que PTE” para quo o cin 
Indão ibrazileiro seja obrigado à pagar as 
pospinas! pelo contracio portugnez, e seja 
O INAIS mim encargo, que 0 colono vem |! 
trazer “para aquelle que o procura, que 
50 brazileiro ; eis a que sé redúz tudo 
Vaso orador que gosta de considerar"as 
tnisas mais grivemente.,. ! 
O snr. Dantas dá um dparto. It 
O snr. Silveira da Motta; — Mas ft 
cam emuma collisão, e então nascem 
quanto “aos colonos da|1 
Incação de serviços. 
- Ereia o nobre senador que o contral 
to feito perante o juiz du paz sabia! 


tri 


O que 


para o orador mudon a face 
la questão 


fg 
requeri= | 64 
mento se lhe der algumas explicações | m 
Tue o) satisfaçam ; e “em materia d'esta| | 

5 


tam 


tratar) de seus Ingílinios direitos e interes- 
ses, 


formações que desejava o nobre author do 


persunile de que, depois da explicação do 
pondo áquellb que: sequer coritractar ; [nobre ministro dos estrangeiros, onobre 
senarlor por Goyaz se resolverá a retirar q 
seu requerimento; parece-lhe ella salis- 
intória, e pensa que Laes contractas devem 
sen mui circumslano 
paiz, para que fóra delle se não acredi- 
te que estamos impondo aos colonos, Nãa 
pediu porém a palavra propriamente para 


algumas expressões d 


as intenções do nubre senador sejam as 


2er que os colonos portugurzes tem de re- 
sean aqui o mesmo 


mos, e da 


ção do princípio que o governo segue, no 
aviso de 1852, que fot publicado no Dia- 
rio do Rio de então, e que vem hoje im- 
presso has folhas diarias,da côrlo : nesse 
acto que lho pareco sor o unico que ha 
do governo a este respeito, vê-se que por 
uma resolnção de consulta, o governo con 
silera os consules habilitados a celebrar 
taes contractos Não se póde pois conside- 
rar nullos, como o nobre senador pre- 
tende, aclos que o governo do, paiz re- 
conhece como validos, j 
Quanto á opinião do orador, é que 
os consules, como já disse 0 nobre se 
nador pelas Alagôas, são os curadores na 
tos de-sens concidadãos ; sendo assim, por a 
que motivo ha de ser excluida a interven- 
gão nos contractos de Inenção de servi 
gos? Mas segue-se por isso que os con- 
tractos que forem eclebrados sem a pi 
sença dos consnles, sto invalidados?, Nao; 


peito da laes contractos, reconhece vali- 
dos todas osque se fizerem entre o co- 
lono e b engajidor, uma vez que sejam 
conformes com a legislação, do paiz. Por 
conseguinte, não marcando aquella lei a 
aulhoridade perante avqual se devia fa- 
zer esses contactos, O que mésiho nem 
“ra preciso declarar, porque im contra- 
elo desses não é como os de compra: e 
venda que exigem escriptora publica, a 
intervetição do consuil não é senão uina ga 
cantia mais que se dá a esses estrangei- 
ros; ema opinião do orador deve-se lar 
toras as seguranças que é possivel quan- 
lo 'se'trata de colonisação, porque assim 
ficam os consules mais habilitados a pro 
teger 05 seus compatriotas, sempre que se 


O grador julga assim ter dado as in- 


requerimento, 
O snr. Visconde de Jequitinhonha so 


mlamente: feitos na 


Tratar desse objecto ; obrigaram-no a isa 
vnobre senador pelas 
Vagoas, relátivamento 4 protecção que 
le julga indispensável para com os es 
rungeiros, porque as expressões então em 
regadas pelo nobre senador, podem sur 
nal entendidas em Portugal, com quanto 


nais justas e apropriadas, 


tirê que o nobre senador não quiz di-|não 


Lré 


lamento que se 


muito mais barato, “que no consu dultostuma ou antes quo se pódo ter para 
portuguez, onde o negocio pareco quejtom Os escravos, v que por isso lhes éldo 
sabe moito caro. de absoluta n idaile a protecção del vida. 


eus consules. Não, porque o nybre se- 


e se puileria conjo- 
luar, receiar, mas não ha (neto real 0€- 
orrido no paiz. O facto de conserrar- 
nos à escravidão civil no paiz, em vez 
e deteriorar .a condição dos colonos |j- 
res, pelo contrario, a melhora extraor- 


Ve 


Mesma maneira porque são 


tugnez. 


— Mulinet não é 


dor, 


estrangeiros, e que 
onde mais 


reis, 
renderia o 


nal 


O snr. visconde de Jequitinhonha ; 
— Mas é isso o que é preciso que elles 
entendam o conheçam. 
como havia. dito, encontra o oradur uma 
grande utilidade do requerimento do no- 
bre senador, que aventou 
Como porem parece que o nobre mem 
bro acaba de alcançar o fin que tinha 
em vista, julga que poderá: retirar seu 
requerimento. 
O sor. Dantas pele. a palavra para 
nma explicação, e vblendo-a, declara que, 
quando fullou, quiz dizer que era neces 
sario dar toda a protecção aos eslrangei 
ros (sem so referir particularmente aos 
porluguezes), porque isto, em. vez da fa- 
ter mal 4 colonisação , produzia muitos 
bens; e acrescentou que, nos paizes 
onde havia escravidão, os senhores, acos- 
tunados a mandar soberanamente nos es- 
cravos, não attendiam muitas vezes, Co 
mo deviam, ds boas razões 
livre ; opinião que é a de Mylinet, Lra 
tando das colonias inglezas 
O snro visconde de Jequitinhonha ; 
nhece os nossos costt 
tes; à sua opinião portanto vão É exa- 
eta, 


O sur. Dantas ;— O nobre senador, 
levado pelo seu patriotismo. ,. 
O visconde de Jequitinhonha; — Não 
senhor, pela verdade. 
O snr. Dantas: — Permita quo lhe 
applique o, que o nabre senador mesmo 
disse “ha algunas dias ; quiz lirar a sardi 
aba com a mão do gato... 
O snr. visconde de Jequitinhonha: 
= E não fiquei escaldado. (liso). 


O sir. Dantas : — 


lar-se da minha: proposi 
0 


orador prosegue 


dis 


O snr, visconde de Albuquerque, ob- 


exc,à 
O Snr visconde de Albuquerque con 
tinua dizendo que envolvendo negocio 
em facto de alta transcendencia 
sobre elle ch 
Puz ver o pre 


isto é, 


guez, onde paga uma certa E ES 
declaram as condições com que y Ta 
colono para 6 seu serviço, ete., di U 

ca os fez perante authoridade brazi am: 
8 islo para que não faça crer ao iLaa 
que deseja vexal-o, fonçal=o à trabalhar 
mais, porque sendo ida 
mais forte, é quem deve quebrar; e de 
proveila a oceasião para lecer elogios é 
urbanidade-e- boa vontade que-se encon 
tra sempre. da parte do snr. consul, por- 
Mas , repete, aquello aviso. do 
ministerio do reinoe o anauncio docon 
sulado de Portugal, podem fazer erer 
aos colonos que elles não são obrigados 
imprir os contractos g 

serviços, uma vez que não, tenham sido 
celêbrados no consulado ; 
um contracto dessa 
ou dentro do consulado, entendam elles 
que ba de ser executado na forma das 


o orador 


de 


não 
ureza 


f 


E eis a 


essa 


do 


Se 0 Quo parecea ao nobro sena 
e É O primeiro a reconhecar que no 
Brazil não são tratados mal os colonos 
não ha paiz no mun- 
facilmente ganhem sua 


amar à allenção do senado. 


a importancia do quro que 
de um escravo, sem o 


locação “de 


é assim, 


ella. e f 
Falla no Rio de Janeiro, n'um 
ça onde todos: conhecem” o facto 
orador narra: a repugnancia em q 


a corda 


ha muito -acontecen-com uma fami 
ilbens, que o individuo que os 
leixou: sahir do navio, sem esig 
passagem, dizendo-lhe. que fossem 
rar“sua vida eivb 
Entretanto, que se admiro dj 
mimo jornal gritasse logo: «quest 


um colono se obrigou pela pass; 
porque este não quer -contrae r 
viços para pagala, di 
jue vá procurar sua vida |... Vêlta 


eito fora 


que os consules não tem direito “al [leis brazileiras. ; a Deo à é ba ! 
Bm lde, declarar quaes os que são O snr. Silveira dn Mola: — apoia- bina m fa É sura 
Ynlidos” e os que o não são: é a lei dejdo; mas não, é isso, o que dizo annun- pi ão us Ft E a y 
It de de Outubro de 1837, que a res-| cio. contrae 28! + SÓ 


o cantracto, de, serviço 6 por: 5 
— Que philantropos tão. grandes 
de colonisação! exelama o orador: é 


hi onde, 


etar tulouos | “ren Mg 
questão 
da parte, quer daquelles que arri 


seu dinheiro e se envolvem. 


tumados a vêr no Brazil os 
cios sempre 'como senhores , le q 
de que elles venham, servir como) 
ticos, levam suas queixas no 
que parece de alguma maneira, 
do com uma emigração lão gran 
“ 4eem acreditado que ella preju 

tugal. . NONE id 
“Entretanto, esses homens, 
xima, parte, veem faltos, o vol 
veem ser mais felizes aqui 
lá; e o vrador. desejaria 
pensa que desejariam todos 
teem familia, que sous filhos fo 
lizes em qualquer Ingar ce não 
ria d sua felicidade “o desnjosge, 
ao pé de si : além disso, Anuito 
homens enviem daqui meios s | 
de sua Familia: qual é pois o py 
quaos as queixas que 0 governam | 
guvz póde Ler ácerea. dasemigração 
0 Brazil? A 
Demais, como não hão de. 
emigrados" porlugnezes vantagens 
nós? Não são sujeitos a nen 
obrigações dos cidadãos, sijo livre 


colono 


) 
p 
f 
7 


vantagens € interesses 


que não eng 
na sua terra ; j 


e entretanto 


cumpre o que lhe ordenaram, tom 
essas medidas que, no pensar do 
dor, nenhum bem fazem 4 colonis 
antes muito mal, E, para. provar 
assorção, cila o orador um. 
elle mesmo succedido? da quatro 
nos que não ha nuito tempo havia 


a estes homens 
deseja 


teria no verdadeiro 


mestre Camões que dizia; » Ent 


dado a essa especulação de impor 
de colonos, que tenha, feito fortuna: 


clar é ás vezes taly que os que os 
mandadado buscar , deixam-os sahir, 
perdem o seu capital, como: ainda 


lade | » como. se tal, se podesse 1] or 
quaudo “um individuo," para com qui 


Seus sir 
lie “simples 


zera que esses jornalistas fossem col 


Eis porque, na opinião: du or 


E e can 
morcio, quer daqueles que p m 


Eta 


ecorno 


neto, 


Ora, a causa d'ista são essos an 
cios do consiludo que fazem assim 
O orador pensa que 
sovenno: portuguez não encarou esta n 
“pé em que dei 


ont 
te 


nur 


porque 


qui 


ra. 


palr 


lime 


J 


de 


(ei 


as garantias da lei, em sumna tom a 


id a 


quiz aprovei-|recem prevenções, e más informações, 
TO, us) rante 0 congresso. portuguez | “5; nr 
declarando que recommendações feitas qo 'consi 


« 
Ro 
colo 


a A ço 
bem suas rélições com a colonisação. tratados em gra j RS ba 
á tiÇão. grande parto 05 membros da |riscu de vêr ELO e perdida ia pó o 
lado portoguez ; quando. talvez estes cons) o 00 snr Wanderley: — Ea pasta do) familia; em sias d j mo VS vêr pela morte deste perdida |« E que alegria púde ser tamanha bo 
Ana o eee aeaba Dio. talipõo aunaito 18vi nos doencas tein"um trata: |n'um momento essa quantia, nm homen |“ Como achar gente nossa em terra estranha. » 
na a pente y Bum A von nie p pu na mento que talvez so não encontre em vigoroso, mais ou menos acostumado “ri dA 
dai ale Di fa Disso as mi Pa Si ra da Motta à oSim, elpaiz algum da Europa; á excepção. da|com os nossos habitos, 'com certas rela Auxiliam se, prolegem-so e qualquer 
GRqUtORE he dad slabelecu Mia em, porque dá o di Índia, onde os famulos são tratados com sões entro nós, e mais esclar“cido do Coisa que possa haver acham um visin 
Ursta ORA nove e ES, nadas). muito cuidado, crêo orador que não | v ' i 
+ Uma das condições é a assiste) cia “0 orador: nã i né a , q dO Mal que um escravo, A perda nue se pódejUM protector gratuito, 
dos, chradures dos menores ; A modar o a inidiguo ARE ER AA ag dota e po a IO eulno di arado NAM 
dns chraç “os nte 5. Como é qui á - inistes azei "egtanta liberdade, tanta urbanidade, tanta gir, não excederá y i ste ea iimpre ) nifes- 
o nobre senador quer substituir a umalar algumas explicações a respeito da ma- benevolencia e caridade Hm EAR Au RI E Ea a 


Ea, , f 

ripção ã i à i - a a aração com a E e dirá sóment ã 
PipetipçRo, da lei uina Fecommendação | teria, porque não havia tirgencia, e mes.Jo é por isso que estamos ainda soffren-|da pel dani pacata va penta sai não inda Cute qa a ração ques 
que [az um consul avs seus nacionaes Do, tão Queria pôro snr. ministro, que |ilo os malEs o fiss [ARES is Monte de um escravo; de-|Não indaga, e por que não se val con 
para que venham fazer O contracto ante [não estava aptbvbsTáo! à edspolto da due: Ee IA es RAR cancro horroroso da tmais, O trabalho do homem livre émais|!raclar tantos colonos que abi chegam, | 
elle, porque elle se considera coma cu |lão, na collisão de dar. algumas expliva-| podemos i É E ot Reno pRSBiIÃ O halo TE re O OLA SR a Ne hB2 pinpilmis denoipda 

r geral em lodos os Contractos, cjtões que não [ssem em harmonia com o Ec ias que a condição|ilor pode falar com Sonhecimento pro- |Coniractades, fogem, e fugidos ; adeus dir 
portanto hos dos menores, quando a lei/is idéas do seu ilustre collvga de estran- ARE Er aaa fia Prado, eulrelanto, | e é esto 0, Íncto que «| Nheiro. gem e 
do paiz em que se Passa 0, acto, - esta-|eiros ; porq deseja muito não preci | pur tanto dizer RE Plus + QUOr-serhja vrador assignala, e sobra que deseja que Ide pelo interior, e todns os que 
Delece que para a volidade de tuos quo DMR ires E ai nom sem 17 Deccsentin se reflicta , apezar do tantas vantagens, [teem contractado colonos porluguezes vos 
Weclos é preciso. que haja a. assistencia visto que ellos Leg sida até hoje F DS ci estão os navios dos colonos anhan [dirão, a mesma Coisa , 6 aceresçentaão: 


de um curador? 
O snr, Dautus: — Se o pai esliver 
presente ? 

“0 snr. Silveira da Motta diz que o 
nobre senador não lhe devia fazer esta 
Pergunta, porque os printipros da legis- 
lação que rego todas as questões de .ca- 
Pacidade civil respondem à ella. Em um 
ondea lei civil reconhece que q 

à O lutor legitimo do filho, está sa- 
bido que não se pódo exigir a assislen 
cia “de um curador estando q pai pre- 
sento; seria absurdo. 
“0 nobre senador 
se refere, entendeu que ers um achado 
pára defender a sua opinião, Esto aviso 
que pelo ministerio do imperio fui ex- 
Pédido em Fesposta a uma “consulta de 
um juiz de paz da freguezia de Santa 


a quem o orador 


ros dellas e tanto 
precedente o: nobre 
inanisfestou o recvio-de que houvesse. al 
guma disco 


assim que já ha se. 


senador pela Bubiia 


"danvia entre as opiniões dos 


tem es 


como no Brasil, 


O orador acha no requerimento uma 
ade, e é o ler dado oecasião a mos- 
e à [alsidade ias asserções que se 
palhado e publicado em Portugal, 


Rits, em 1852. Mas, ua opinião do vra- 
à tg eu 


ha todavia a manifosta- 


ter esses contractos no consulado: portu- 


não tem com 


ciando Ledos 
disposição de 
Dinguem os quer | 
facto ? 


para nós, 


quem 


E" esta a grande 


os dias que se acham 4 
Os quizer tomar , e 
Qual o molivo deste 


sos, desgraçadamente 
reconheçe que Dinguem se lem 


que o preto é conbeci 
Os pega, mas q colono porluguez, 
porque é branco, E ; 


ciação unida ao consul, 
Ha muito maiores ya 


ntagens, e pod 


lo e todo o mundo, 


não, 


pt a pé, ugal t questão que sus O orador está persuadido de que, s 
Brest rei Ca AE PN Bens, proveio es- [vila 9 requerimento. 9 consulado Dei Proiiodedia ia 
E se ministerio do reino do Na opinião d e: ' eciaçã ei ; 

Por tanto como o nobre ministro de consul: portuguvz. Foi timbem til Sd Eua da slguns enpitaes Ft 
estrangeiros já pediu” a palavra” “e “dará Ro RE Eine til, fer a an melhores colonos que o Bra- és Por oxemplo, io seguro dos, cone 
Ae dt aa r mo. | 16 €Sse aviso e esses  annuntios pode-lzil pode ter sã s Lito à A ANEREE Fio cial 
necessariamente explicações satisfa Aus o I Cr SÃO US portnguezes, não sólractos com os color ortugueze 
PE belas the ia ass RE um induzir os colonos. a crer que lo-|tomo trabalhadores, mas dE essa GSE que ipa PAR io E o 
fanido uia” Gutstão a pad Ropas que les fizessem fóra [ce de Symprihia de origem que existejcontractar com q on EA ch 

h Aa 3 ali “O não os obriganiam ; 0 que entre nós e ellos = no, À do ri ' à LISTA 
qual governo deve ser ouvido; e do- não é novo, e para proval-o e E do rar os i COM O que no entan-|mundo lá iria. Seguro O contracto) fia 
pois de Fallar o sur. ministro pedirá li: | dor ÇA Ê Proval-o eita o Ora-jlo não quer dizer que os untros sojam | veria quem Pagasso o dobro; e ningnem 
Sença para celirar o seu requerimento. |easa, con vo lobo eontraçtho bit |IDãOS, senão qui. os porimsilózis sir or so importaria com dar 2008 porcum co 
| ro : | Casa, com um colono: que contratou para | melhoras abi e a a Er 
CÃO Sie. Visbonile* de Maranguape (mi- | eus ap RR poses a da melhores. O habito que houve do tra- |lono com tanto que se elle fugisse, O 
nistro dos estrangeiros) acha desnecessario consulado com; ndo io nojfco dos negros, deve dá alguma manei-|consul ou a companhia ausiliasse o con- 
PEER RE Feneu aí 4 sema gontama o cupre praticar: Ira influir sobre” a moralidade dessa im-jlraciador. Ha ahi um seguro do “vidas 
g 1 e declarou-lhe o ora vr que q seu contra- taçã ! 5 E ] g 

orador pod is 7 E E) pm + ke portução e dos contractos d sobr é i is dil 
ie AA cata MR O gover-leto “alli tinha sido feito, e foi desde en-le bor isso não duvida orla E *|fieil é éttavos, O que é muito mais dif- 

o accord SODA COM O rei-| ão que: ellg se reconh c i : Ro 4 

é eceu obrigado altos cont d 
no de Portugal a respeito dos contractos | e] E ar pucadores tenham abusado ; m E. i 
elle. O orador tem “se ; Ê a 3 Mas Está convencido: de MH 

derque'ss vaia é empre mandado fa-| apesar desses abu T que Ts 


ado portoguez acha- 


eria 


| 


O COMMERCIO DO PORTO. 


contracto: da“prorogação por mais 10 an- 
nos de arrendamento da fabrica da Ma- 
ninha: Grande, ) 

Na camara. dos. pares. procedeu-se 
4 eleição da commissão de inquerito para 
examinar. ojque se tem. passado sobre a 
questão da moeda. falsa , | ficando com- 
posta dos snrs: = visconde, d'Algés, vis- 
conde de Laborim, Joaquim Antonio de 
Aguiar, José Maria, Eugenio d'Almeida e 


As côrtes foram prorogadas até 
ao dia 11. A camara elecliva ap- 
provou a ultima redacção da  Con- 
cordata. Nos pares foi approvado 
o emprestimo de cento e cincoenta 
contos) de reis para as estradas do 
Minho, o emprestimo da camara mu- 
nicipal de Braga, e o projecto para 


O 
«seria poiadai pelo! governo “do Brazil que 
ausiliaria com -ainossa policia; e restan- 
2alo» alcassociação em/côntacto com a nos- 
+ savopolicia, resta igualmente seria anxilia- 
. davtem muitos “ramos “ pela policia dog 
xerno portuguez, «quando fosse mister, 
-xesultando daqui, —portanto, uma-igual 
“compensação, «E para. isto suppõe O 
orador quo não se ja preciso mma Jei; 


rn 
-porque-—poderia acontecer que Se fosse 


prejudicar caquillo que se pretende me-| Margiochi. Mas depois, da comissão a abertura das córtes no dia 4 de 
jhorar. Cita, para exomplo, a medida eleita levantou-se uma, questão - «quasi| Novembro. — Os fundos sem altera- 


-tomada-pela repartição da justiça ácerca|identica á que se deu, na: camara. dos cão. — Lisboa, 7 de Julho de 1857. 


=dos passaportes identro (do imperio; o| deputados. O.snr. visconde de Balsemão Telegrapho “electrico da Casa Piu 
, orador: e-itodosv'a acharam boa ; entres sustenton, que. assim por» qnalqdes dos) Porto, dáta” ut'sápra- 
rtanio nãojden'ocgoverno, sem querer, corpos legislativos, não podia funccionar 


Honorio Lopes de Sanrânna. 
Capitão Graduado do corpo Telegráphico, 


sem ,o ontro, tambem: as commissões de 
inquerito não o. podiam fazer estando 
as cortes fechadas, porque a isso Se 
oppunha. o acto; adiicional. - Esta, dou- 
trina. foi combatida. pelos. snrs. visconde 
de Fonte Arcada, Ferrão, e visconde de 
Alges e defendida . pelo. snr. conde de La- 
yradio, decidindo-se a. final, por 21 votos 
contra. 17, que,a commissão. de jinque- 
(rito não podia, fenccionar no intervalo 
das sessões. Em presença desta votação 
todos os. membros da; commissão ide in 
querito se, deram, por demíltidos «della. 
Respeitamos a decisão dos ,sabios 
legisladores mas não: podemos deixar 
de dizer que.não nos, parece a mais lo: 
gica e. à mais: conveniente. Funceionan: 
do as commissões de inquerito no in- 


-minasgrande: facilidade aos “colonus para 
nfugirem, «sem que se saiba: para onde 
-poderho ter ido? - ?| 
1. 10 oradon-julga ter -assim demons» 
«trado-como-o requerimento do nobre se 
nador chambu: a altenção do paiz para 
umyohjecto de (sinesendancia. sInsiste 

"sua opinião de que é de uma ver- 
«Atari Hrstiitta le e emidarídos medi 
“das que acaba de aventar, porque assin 
haverá vm grande auxilio de braços, não 
só pa «as “cidades, como para à Javou 
“ra, questão esta de muito interesse € 
-utiliiade para o nosso paiz: sente Do 
“rem dizer'que da maneira porque “em 
- prócedido o governo, nada! tem feito: 
O sn. Silveira da Molta pede li 
“gença para retirar o seu requerimento) 
ES 


somem 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Passageiros. O vapor «Vesuvio» 
entrailo hontem às 10 horas da manhã, 
conduziu 53 passageiros, entre estes os 
seguinte: 

D. Maria do Carmo: Cardoso, Nicolau 
José Dias «de Carvalho, Francisco) Non- 
leans Soares, e sua mulher, Franeisco Fer 
reira, Joaquim Moreira da Cunha Guima- 
res, D.Maria Ignacia da Conceição, pas 
dre Antonio de“Sousa Madureira, padre 
Josó-Luiz Freire da Cruz, Francisco Car 


“onsultada a casa, decide“pela-affir- tervallo das ysessões, éro «meio de mais| doso da: Cunha, e Agostinho José Fer, 
maliva. Vo q | [facilmente se chegar ao conhecimento do | nandes. 
(0 ||ustndo “d'utha! questão importante e sobre = Muis. “0 vapor! «Lhsilania» en 


a qual'se não podem tomar resoluções 
sem se reunirem tudos os esclarecimentos 
Je proceder a toda a averiguação, De 
| [outro modo nem as commissões podem 
|| dar 'bôa conta “do êncargo que lhes é 
commettido; para'se oceuparem delle hão 
de Os seus niembros faltar aos trabalhos 
parlimentares, e annúlla-se a vantagem 
dessas comissões poilerem apresentar O 
resultado das suas diligencias lbgo no 


trado boje às 8 horas e JO minutos da 
manhã, conduziu 101 passageiros, entre 
estes os seguintes : 

D. Maria Augusta Carrulhers o “snã 
família, Antonio sosé Alves de Castro, D. 
Anna Augusta Gabriota de Castro, Celes- 
tino” Bel *e' sua familia, José de Carvalho 
de Sá Miranda, Cezario Augusto Pinto, 
João Augusto Marques, D, Anna Joaquina 
Cardoso, Heitor Guichard Junior, Anto+ 
coritego «da fatura sessão legislativa. AJniv Ferreira Girão, Manoel Ferreira Al- 
consequencia dum tal systéúia é a imo-|ves; Bento Pureira Fernandes do Carma 
rosidade, e esta é sempre prejudicial, Je sua familia, Eduardo Wanzeller, Manoel 
principalmente-em assumptos da ordem| José Alvês e sua familia, Ricardo Sleur, 
daquello de que se tracta. Tosé'Pues Garcia, Joaquim Gomes Vas- 
Passou, depois do que deixamos re: |concellos, Antonio Manoel ua Rocha Vi 
ferido, a camara dos pares a oceupar-se zella, Antonio José da Silva! Porto, For 
do orginténto da receita, que foi appro [inato Leite de Farina, Antonio Dias dos 
vado na generalidade e na especialidade] santos, Joaquim José Pereira de Carva- 
sem discussão. Tambem foi approvado] lho, Antonio da Costa Campos, José Ma 
o projecto que têm por fim a adopção|ria Ferreira d'Azevedo e Castro, D. Joa 
de alguínas medidas relativas às expro | quina Pedrosa, de Jesus, Domingos Lo- 
priações, que forem necessarias para a|pes da Silva Rios, e Antonio Tavarvs da 
construcção de estradas, caminhos del Rosa. 
ferro, e quaesquer outras obras publi- — Amortisação. 
cas. 


Co NPERIORO 


LISBOA 5 DE JULIO. 
-(Correspondencia partido Commerciodo Porto) 


«Nova resolução se; tomou hontem 
rave questão da concordata. 
HEY uncio Apostolico entendeu, que 
“não. podia firmar um Outro annexo , em 
-que se consignassem as exigidas explica- 
ções, sem consultar previamente a côrte 
- Roma. Nestas circumslancias a ca- 
mara dos deputados. constituiu-se em ses- 
são secreta, ás lres buras da tarde, e o 
=governo propoz, que as mesmas expli-| 
- cações fossem «encorporadas na concorda- 
-“4a/e notadas; romo fazendo parte integran-| 
«te della; considerantlo-se o tractado nullo, 
-se a Curia romana não as confirmasse nos 
termos em. que ficavam exaradas. 
, Moveu-se um: largo e acalorado de- 
hate, e ás 5 horas encerrou-se a 'ses- 
'sem se ter resolvido coisa, alguma. 


No dia 3d cor- 


-A" noite tornou a rennir-sea camara em ' s ! +. | rente camonlisaram-se com as solemnida- 
sessão secreta, que durou das 7 ás 10, Ficou igualmente resolvida a questão) des legaes, na Junta do Credito Publico 
horas, e a proposta do governo foi ap-| da barra: da Figueira. Foi approvado| 130) titulos diversos, de creditos, na in - 


o projecto da 'commnissão, que altéra qua-| portancia de 
si completamente o que foi votado pela 
camara dos deputados. 

A camara dos pares prestou hon 
menagem aos principics ennstitucionaes , 
não quiz invadir o direito estabelecido 
lentre partes. A decisão é justa, assim 
|ella approveite ao commercio da Pigari- 
ra e daquella provincia, que ató agora 
ton» sido” víctimas da letra do contra 
co, das questões por causa do contra | 
elo, dos direitos conferidos pelo contra-| 
cto. O que é necessario é que o gover- 
no ponha quanto antes termo a esta de: 
plorayel questão ; porque, por mais e me- 
lbores direitos que lenha a empreza, não, 
são elles que tornam a barra da Piguei- 
ra aecessivel d navegação, e que evitam 
os naufrágios. . 
A sessão da camara dos pares ter- 
minou fallando-se ainda na questão. da 
moeda falsa. 

Falleceu hontem de tarde e sepnl- 
ta-se hoje no - cemiterio dos Prazeres 0 
snr, Vicente Gonçalves Rio Tinto, barão 
de Rio Tinto, que ba muito estava en- 


14.2828407 eis 2175) 
notas do Banco de Lisboa, já inutilisa 
das, no valor nominal de 9:0009000 reis 
—— Anrematação de foros. No din 
5 de Agosto arremata-so no Thesonro 
Publico em Lisboa, foros da E. No do 
Bairro do Rucio, e concelhos d'Olivaes 
4rruda, Alemquer, Alda Galega, Vezim 
bra, Setubal; somando as avaliações reis 
b5693445. 

No mesmo “dia 'arrematam-se no go | 
verno civil d'Bvora, foras da PF. N. dos 
concelhos d'Evora, Atragyolos, Boba, e 
Vontemor-o-Novo ; somundo as avali 
2538500 reis. 

No dia 12 d'Agasto arrematam-se 
no governo civil do Porto foros da F.) 
Nº “dos concelhos de Gaya, eS. Thyrso,| 
sonimanilo as avaliações 2128519 reis. 

— Jornaes. O administrador do 
concelho d'Elvas, participa em 3do con- 
rente ao miuisterio das cobras publicas, 
que os jornaes dos ceifadores naquelle 
concelho eram de 400 reis diarios para 
os Homens, e 200 reis pam os rapazes, 

O regedor da parochia das Vendas 


rovada! por “55'votos contra 8. | 
0% “Está, “por tanto a questão collocada! 
tem outro terreno. As explicações fazer! 
“parte da concordata. Se a curia roma 
“na'as confirma , approvado está o Lracta-| 
“do e podem ser postas em vigor as suas| 
-estipulações. Senão as confirma, é tudo 
nullo. 

Deste modo foram removidas as dif 
ficuldades, ficando o governo habilitado! 
“para submetter a concordata á delibera 
“ção da camara dus pares, o que não po-| 
dia fazer airosamente depois do que sel 
“tinha passado na sessão 'de quinta feira, | 
“de que nós demos idea em a nossa car-| 
“ta d'antes hontem. Sobre que versmn 
“e o que valem as explicações eus ques | 
“tão, já os leitores estão informados, e por] 
isso escnsado é tornar a 'especifica-las 

E” coisa decidida, que as côrtes se 
não encerram amanhã. Parece que a no 
va. prorogação será até ao dia 10. Nem 
podia deixar de ser. Ha ainda penden-| 
“tes na camara dos depujados muilos ne-| 
“gooios importantes, e n dos pares deve) 
amanhã começar a oceupar-se da concor- 


“data. Jenmo, linha so casado ha alguns dins| Novas, diz que o jornal: dos ceifadores é 
Como já referimos «a camara dos de- com a snn? D. Adelaide Francisca Nu lide 480 por dia para os homens, e 280 
putados nomeou as tres comissões de in-| NºS». (US ficou, sua universal herdeira |para as mulheres ; e nos trabalhos agri- 


Dizem-nos que a fortuna que possuia or- 
ça por 500 contos, eque deixon muitos 
e quantiosos legados, contemplando com 
20 contos de reis o snr. Manoel de Je- 
sus Conlbo. Parece que o. snr. Josó da 
Costa Sousa: Pinto Basto, tambem [oi con- 
templado na, herança e nomeado tesla- 
menteiro. O barão de Rio Tinto era 
natural dessa. cidade. 
A «Opinião» e a «Civilisação» tran 
screvem hoje o artigo do Commercio de 
|, que tem por titulo — Authoridades do 
Porto. — A «Opinião» não faz commen 
tario algum, mas a «Civilisação» allribue 
a paixões politicas e a indisposicões pes 
soaes as accusações que se leem feily 
4s mesmas aulhoridades e termina deste 
modo: — O «Commercio do Porto» traz 
um. artigo: cheio de sensatas ponderações 
sobre este assumpto, e deve fazer em 
mudecer os que lão injustamente aggri 
dem na imprensa as authoridades do Por- 
to, em consequencia da moeda falsa, que 
se faz naquella cidade. 

Nos fundos não houve hontem alte 
ração. 


colas 440 reis para 05 homens. 

O' governador civil de Aveiro, diz que 
os jornaes da ceifa, regulam pelos «tos 
trabalhos agricolas, que são pagos de 200 
a 240 reis, e que quando ha falta tem 
subido a 300 reis a seco para os homens 
— 420 reis para as mulheres, e 80a 120 
reis para os rapazes 

O governador civil de Coimbra diz 
que o jornal dos trabalhos agricolas re- 
gula de 180 a 200 reis no monte, 200 a 
240 no campo, para os homens — para 
os rapazes e mulheres de 120 a 160 reis 

—— Suicídio. Hontem ás 6 horas 
e meia da lardo, precipitou-se do 
muro das Virtudes, Manoel Antonio, que 
ha 5 mezes era porteiro do Hospital de 
8, Prancisto. Lançou-se do sitio mais 
alto, e morreu logo. 

Diz-se que tendo já corrido os ba- 
uhos para casar, à mulher com quem ti 
nba tratado o casamento, lhe declarara 
hontem — que tinha mudado de tenção, 
ev só decidira a não casar; e que por 
veste motivo tomara elle tão desesperada 
resolução, Na algibeira appareceu-lhe 
ainda um dos proclamas. Antes de se 
suicidar entrou na capella das Almas de 
S. José das Taipas a orar, e sabindu. 
dirigia-se ás Virtudes, e depuis de dar 
esmola a uma pobrs que alli so achava, 
chegou an muro é lançou-se abaixo. 

— Reunião. No domingo pela ma 
nhã reuniu-se a assembléa geral da — 
Associação Fraternal de Benceficencia du 
todas as classes do Porto — para lhe ser 
apresentado o relatorio, e contas do ao 
trimestre da sua existencia, e discutir o 
programma dos festejos para solemnisar 


querito ás repartições de saude, da guer 
ra e ao contracto do tabaco. “O sor, Tho 
maz de Carvalho tinha declarado na sessão 
de sexta feira, que prescindia do subsi- 
dio que lhe pertencia como membro da 
commissão sanitaria, que é o mesmo que 
percebem os deputados em quanto func- 
“cionam. Hontem appresentou 0 snr Lu- 
ciano de Castro uma, proposta para que 
a camara resolva, se está nas suas atlri- 
buições o determinar que os membros 
«das commissões de inquerito yençam sub- 
sidio no intervallo das sessões. Esta pro 
«posta deu logar a uma longa discussão, 
sustentando o seu auclor que se não po- 
dia fazer obra só pela letra do regimen- 
“to da camara, mas que era necessario uma 
lei que determinasse aquella  despeza. 
Por fim decidiu-se que a proposta do snr 
Lucigno de Castro e tolas as outras, que 
foram appresentadas durante o debate, 
fossem á commissão de fazenda para ela- 
borar um: projecto de lei, que fixasse o 
subsidie das comissões de inquerito. 

« Depois disto a camara approvou o 
projecto que auctorisa o governo a man 
dar addir ao corpo de veteranos da ar- 
mada, os olliciaes da extincta brigada de 
“marinha e extineto batalhão naval, qual 
quer que seja a situação em que se achem; 
é o que estabelece que as vacaturas do 
posto de alferes que se derem no quadro 
“dos corpos de cavalaria e infunteria do 
exercito, continua: a ser prebenchidos 
pelos alferes em disponibilidade ou pelos 
alferes* supranumerarios collocados nos 


A" ULTIMA HORA. 


Acabamos de receber o seguinte 

despacho telegraphico : 
TELEGRAPIIA ELECTRICA. 

Do Telegrapho principal em Lisboa. 
Ao meio dia. 
Despacro PARTICULAR N.º 3178. OnpINARIO 
méStos CONpOS! Do correspondente do jornal do 
= For apresentada pelo snr, ministro Commercio do Porto ao mesmo jor- 
da fazenda una proposta confirmando u!nal. 


donna Luisa Ponti, tão conhee 


a sua instituição, o qual foi 'approvado 
tale qual o apresentíra a commissão. 
— Prisão. Foi preso em Braga 
segundo diz o «Nacional», Antonio José 
Alves, que elfecluou o roubo na casa da 
administração do correio desta cidade. 
= — Nova estação de bombeiros. Na 
fabrica de lanificios de Lordello vai ser 
estabelecida: uma estação de bombeiros 
para acudir aos incendios que se, possam 
manifestar naquella povoação e. suas im- 
mediaçõe: E'7aos esforços do snr. An: 
gusto Barbedo, um, dos. proprietarios da 
fabrica, que aquella localidade vai dever 
este serviço. OUsnes Barbedo Já, com 
prou uma bomba, assim como baldes ve 
mais) utensílios, e. tenta de obter dasca- 
mara duas bombas que eram proprieda 
«le daquella. fabrica ve deique a camara 
tinha. tomado conta depois do” incendio 
que ha bastantes annos bavia destruido 
aquele estabelecimento. Os bombeiros 
serão os trabalhadores “da fabrica, que 
vão ser. generosamente exercitados pelo 
sor. Moreira, sargento da, bomba, a pe 
dido do snr. Barbedo, Folgamos de re 
gistrar sto acto tão digno de louvor. 
— Exercicio de fogo. Ha dias que 
a praça da Cordoaria se tem torando um 
campo de batalha pelo; exercicio, do fogo 
que alli vai fazer de madrugada parte 
da guarnição desta cidade. Se Teconhe- 
cemos a necessidade dos nossos soldados 
se exercitarem, achamos que o local es- 
colhido para isso é inconvementissimo 
A praça da Cordoaria está mo centro da 
cidade e entre dous hospilaes, 0 da Mi- 
sericordia e o do Carmo, e quando não 
fosse aquella bastava esta circumstancia 
para que alli se não fizesse 0 exercicio 
de fogo, Nos arrabaldes da cidade ha 
muilos Sitios caproprindos para; este fim, 
e nada ha'que possa justificar a neces. 
sidade de nm tal exereitio naquela pra- 
ça, Por humanidade pois para com os 
enfermos! procure-se outro local; não se 
lhes aggravem os incommodos com o cons 


tinuado. estrondo das descargas. Aléi 
disso o Porto é uma cidade essenciul. 


mente commercial, na qual todos depois 
de“certas horas do dia, teem di hir oc- 
cupar-se nos seus afazeres; perturbar- 
lhés o socego quando mais dello preci 
sam, é uma crueldade. Esperamos que 
o snr. general Ferreira tomará as nossas 
indicações na consideração que mere 
cem, e pedimos-lhe que designe outro 
local para o exercício de fogo. Um pe 
dido tão justo não deixará por certo de 
ser altendido. 

— Fallecimento. No dia 3 do cor 
rente falleceu em Lisboa o snr. Vicent: 
Gonçalves Rio-Tinto, barão de Rio-Tinto 
Deixou uma fortona avultada. Na carta 
do nosso correspondente da capital acha 
rão os nossos leilures notícia do algumas 
das disposições testamentarias deste nosso 
patrício. 

— Companhia lyrica, Já sesacham 
eseriptunados dons artistas para a futura 
companhia Iyrica do lheatro de S. João, 
que são Francesco Mazoleni, 1º tenor- 
serio, é Enrico Serázai, 1.º tenor de 
mezzo caracter. ? 

fla tambem já em contracto, a pri- 
ma dona Silvia Della Valle, e o 1.º ba- 
rytono Vitti, mas ainda não estavam de- 
finilivamente. escripturados. | 

— Artistas conhecidos A prima 
me apro- 
ciada do publico portuense, foi eseriptu- 
rada, para o leatro Argentino de Roma, 
e sen marido o tenor DelPArmi para o 
ibestro de Apollo da mesma cidade. 

— eção louvavel.  Consta-nos que 
os artistas Dubini, Ribas, Arroyos, e Ra- 
poso, applicaram os sens ganhos nas noi 
tes de especinenlo «o theatro, para pa- 
gar os vencimentos, da reforma, dos nu 


cicos invalidos que tinham sido reforma- 


dos pela sociedade muzical, e o mais um, 
que sem ler sido reformado se acha tam- 
bem inválido. Os beneficiados acceita 
ram o beneficio. A acção é louvavel, e 
honra os artistas que a praticaçam, fa- 
vorecendo. os seus irmãos na arte, que 
não podem trabalhar. 

— Será canard? 
ninsula» : 

Um proprietario de Chiva, aldeia 
dos arrabaldes de Valença, cria touros 
afamados por sua ferocidade, e que figu- 
ram quasi exclasivaipente nas corridas du 
distrito. Um destes louros tinha morto 
14 «toreros». que tinham ousado apre 
sentar-se-lhe em frente, em diversas are 
nas. 

No dia 6 de Junho um dos moços 
do gado que tinha ferido o feroz animal, 
foi: por este atacado de noute, e monto 
com às pontas. ' 

Ao alvorecer um outro moço deu con 
o louro devorando a sua vielima: 

Depois du primeiro movimento de 
horror, que lhe devia cauzar o horrivol 
espectaculo , disparou à Sua espingarda 
contra o animal furioso, que só lançou 
por terra no 4.º tiro. 

O Louro linha devorado o desgraça 
do moço, incluindo as vestes, menos as 
pernas. 


Lé-se na «Pe- 


gorda | 


aeee ——— 


EXTERIOR, 


DESPACOS TELEGRAPHICOS. 


uma conspiração, que, linha por fim pra- 
vocar a desordem, 

O Imperador e Imperatriz da Russia, 
acompanhados do, Gran-Duque Miguel, e 
de uma numerosa. comitiva, chegaram no 
dia 28 de Junho a Hannover, vindo de 
Hamburgo. ar 

Na eleição dos tres districtos de Pa- 
ris, onde não houye maioria legal, são 
candidatos da opposição: M. M, Olivier, 
Darimon, e general Cavaignac. dj 

O jornal. «Bombay Times,» dá al- 
guns prrmenores sobre a revolta na In- 
dia inglesa. ; Prq 

Foi em Meerut que a revolta come- 
cou. Tendo sido presos e condemnados 
30 soldados indianos, por não obedece- 
tem, no exercicio, a fazer “fogo com Jos 
cartuxos que Jhes' distribuiram:, vapezar 
de se lhes, assegurarsque não continham 
materias que os, indigenas consideram im- 

So Berti anta Ay tee ES 
puras. As tropas indianas de Meetul, Tê- 
volucionaram-se de noite, mataram os ofi- 
ciges; e auxiliadas: pela: populaça força- 
ram a pri , e soltaram | à seus, ca- 
maradas, e uns mil presos mais, Co- 
mecaram depois a assassinar Os europeos, 
e “a incendiar tudo. p Dont 

Dous “regimentos: europeos: atacaram 
os rebeldes e os poseram em fuga em de- 
bandada, perseguindo-os a algumas mi- 
Thas de distancia , acutilando grande nu- 
mero: d'elles. IM 

Os fugitivos) entraram na manhã de 
11 de Maio na cidade de Delbi, e alli 
se lhes uniram logo os tres regimentos 
indianos da guarnição cen 

A populaça tomou o partido das tro- 
pas revoltados e renovaram-se as scenas 
de Meerut.. 4 13, 

Entre os mortos cita-se o alferes 
Willooghby, que vendo, o paiolila pol- 
vora a ponto de cahir em poder dos re- 
beldes, Iancou lhe o fogo”, e sepultou e 
voluntariamente debaixo das suas rui 

Receiava-se “muito ias trópas jndi- 
senas da provincia de Lahora , e linha- 
se tomado a precaução d'oncerrar no 
forte Rawul-Piodee todas as mulheres da 
colonia ingleza. A” data das ultimas no- 
ticias o 81.º regimento europeu continha 
em respeito os indigenas. ' 


No dia 1.º de Julho foi «aprova 
no Seuado hespanhol, por 73 votos con- 
tra 23, a reforma constitucional. 

No mesmo dia » congresso authori- 
sou a leitura do projecto que madifica 
18 bases da lei que concedeu o caminho 
de ferro de Madrid á fronteira de Por- 
tugal. 

No dia 27 de Junho foi fusilado em 
Malaga o cabo d'arlilberia Ezequiel Cam- 
pello, por cumplice na conspiração des- 
coberta naquella cidade. Tinha 22 an- 
nos e era natural «le Mulaga,, onde tinha 
seus paes e familia, | a% 


PARTE MARITI a 


PORTO 6 DE JULHO. 


ENTRADAS. “1 

FIGUEIRA 4 dias. — Cah. Nogre, c. Sil- 
va, cal e cortiça, 

IDEM 4 “dias, — H. Providencia, c. Son- 
tos, cal, ao, mestre. 

NEW-CASTLE 17 dias. — Bare. Fernan- 
des 1.º, c. Coelho, carvão e garrafas, 
a José Fernandes Coelho. 

TERRA NOVA 23 dias. — Esc. ing. Ju- 
lius Cozar,.c. Tremayne, bacalhau, a 
Hunt Roope Teage & C.% + 

SUNDERLAND 16 dias. — Br. ing. Cir- 
cassian , carvão e garrafas, a Carlos 
Coverley. 

LISBOA 1 dia. — Yap. Vesuvio, c. Ra- 

malho, passageiros é encommendas , 

á Emprezas 


SANIDAS. 
FIGUEIRA, — R$ Victoria, c. Silva, em 
lastro, 
IDEM 7. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Fóra da barra: fica o brigue Ribei- 
ro 1.º, uma escuna ao Norte e um, va- 
por ao Sul. 

Entrou o yapor Lusitania. 

Calma é o matr bom. 


ANNUNCIOS. 


CARVÃO DO GAZ. 


LEM dos preços já annunciados, ven- 
de-se carvão um pouco mais miudo 
que o regular, à 100 rs. por (O, bem 
como pô do mesmo carvão para gasto 
dos ferreiros a 60 rs. por O. Escripto- 


rio Largo de S. Domingos n.º 40, 
(1034) 


OSÉ Gomes d'Araujo, negociante d'esta 
J cidade faz puulico que Antonio da 
Ponseca Moura, desde o dia 6 do cor- 
rente deixou de ser seu enixeiro. 

(1035) 


+ 

ERDBU-SE uma pulseira douro, feita 
de fita e fivella com robins; quem 
a entregar na Bandeirinha n.º 36 rece- 
berá alviçaras. (1036) 


PARIS 1.º de Julho de 1857. — As- 
segura-se que o Imperador e Imperatriz 
dos franceses bifão a Osborn (Inglaterra) 
em fins de Agosto.» 


Descobriu-se em Genova (Picmonte) 


A rua de S. João Novo n.º 34 
vende-se metal amarello e feltro 


para forro de navios. [958) 


kh 


O COMMERCIO DO: PORTO. 


ra: 


JRODEREY & C.º, (tendo resolvido de 

se retirarem do negocio de vinho 
no Porto em consequencia da continhação 
da molestia das vinhas), fazem publico, 


canos, 
sos muito commodos. 


OS Clerigos n.º 26 a 28 ha bom sor- 
timento de armas caçadairas de dous 
e de superior qualidade, por pre- 


(1031) 


“que a casa conmercial que girava nesta 
“praça devaixo da dita firma será dissol- 
vida por mntuo accárdo no dia 15 do 
presente mez, ficando socio. liquidatorio 
“William Godrey; e convidam por este 
meio à todas as pessoas que so julguem 
credoras da dita firma, de apparecerem 
no ascriptorio dos amnunciantes na aa 
Nova dos Inglezes n.º 64, até o dia 31|8 
“do corrente mez, e para que ninguem 
possa allegar ignorancia se [az este un- 
“nuncio. , (1029) 


con 


pel a ' tc 
gruphicas, e o mais que menciona a lista 
que se dá no bazar da rua das Taypas 


- CHA-SE nesta | cidade estabelecido na 


n:º 92. 
na Praça de D. Pedro n.º 84 todos N. B Os objuctos estarão patentes 
os dias desde as 8 da manhã até às 6/no diã 9 desde us 10 horas da Ra 
E - é ú da tarde. 32) 
da tarde, um professor francez (Bachelier sido dl Ly 


mg, 


9, haverá leilão da mobilia perten- 
nte no ibMo sar. Edwin J quentson ) 
i agaviin=| Los 
que se retira com sua fam para Im 
esta escolhida: mabila consta de 


Leilão. 
O dia 10 do corcente Julho pelas 1] 
horas da manhã na rua do Priorado 


COMPANHIA G 
MELHORAME 

PROVINCIA DO MINHO. 

ÃO convidados todos 
nistas d'esta Companhia para uma as: | 
semblea geral em Braga, Campo de Santa 
Anon n.º 59, pelas 5 horas da tarde do 
dia 14 do corrente mez, afim. de dar-se 
cumprimento ao disposto no artigo 33.º 
los Estatutos, em harmonia com o artigo 


AL BRACHARENSE DE 
OS MATERIAES NA 


os, snrs. accio- 


(1027) 


mognece pau preto feitos em 
v christnes, porcelanas, louças, la- 
es, ulguma prata, Smachinas ploto- 


OSE! Antonio de Sampaio, faz pa- 
blico que lhe ficou pertencendo 
todo o negocio da firma de SAM- 
PAIO & CARNEIRO, por fallecimen- 


em letires), da Universidade de Pariz, onde 
-se propõe ensinar o fracez,: hespanhol, 
“bem como o grego e latim. 

"Doze annos de pratica do magisterio 
“nos primeiros Collegios de Pariz lhe fazem 
cesperar um bom acolhimento do respei- 
-tavol publico. (1030) 


=ity ami 


do 


ANOEL Ferreira, cazeiro na quin- 


ta do ex."º snr. Cirnes ao Poço 
das Patas se incumbe de apromptar 
com brevidade qualquer encommen- 
da de cebolas tanto para os portos 
do Brazil como para Inglaterra, dan- 


abono á sua-conducta. [924] 


IR DE 


“DE FAUSTINO JOSE 


Praça de D. Pero n.º 3 e 


dan 


es 


tas de bom panno a 80 rs., ditas francezas largas 
'a 100 e 110, cassas pintadas de 100 à 140 e de 


No novo estabelecimento 


D'ARAUJO LIMA. 


4 (passeio dos Loyos). 


— Tem para vender córtes de vareje para folhos 
de bom gosto a 38600 assim como varejes de lã 
eda de bonitas córes a 120 rs. o covado, chi- 


“maiores preços e outros muito mais artigos de 


novidade proprios para a estação por preços com- 


modos. | 


[1019] 


Susa] 
esbibes 


- FABRICA M 


DE 


ES EA 


vita 5 


gontiNva à moer, ou moer e peneir 


to possivel, a mesma qualidade 
entregar. 
sem adulteração, ou em 

Pão diverso — doce 
barque, preparado de modo que possa 
preços seguintes : 


preços rasoaveis; reslituindo exactamente, 


ECANICA 


“ MOAGEM, PÃO E BOLACIIA. 


ar trigo, milho, centeio etc. , por 


com todo o aproveitamen- 


: é ludo o que produzir o grão que se 
Fabríca dos melhores trigos com todo o esm 
prego de materia qualquer nosci 
— bolachina — e bolach 


ero e limpeza, 
va à saude, 

a ou biscouto para em- 
conservar-se sem se alterar aos 


tade seu socio o snr. José Joaquim 
Carneiro, conforme a eseriptura re- 
gistrada no Tribunal do Commercio 
desta cidade. 

Continva com o mesmo nogocio 
sem alteração de firma, na mesma 
rua das Flores n.º 283, [1009] 


ENDEM-SE uma propris- 
dadena rua da Boa Vista 
n.º [82 184, terreno de chão e méio 
com casas terreas e ramadas, arvo- 
res de fructa e agoa; quem a per- 
tender falle na mesma. [783] 


Barriz d'alcatrão, va- 
zios, para fogueiras: ven- 
dem-se na rua das Flores 
n.º 283. 


[942] 


AMPAIO & Carneiro tem grande 
sortimento de LONAS, MEIAS 
LONAS, e BRINS superiores. 


[977] 


A rua da Conceição 
n.º 32, ha quartos 
; mobilados para allugar 

e tambem se dá de comer e roupa 

lavada e burnida; as pessoas à quem 

convier podem fallar na mesma. 

[863] 


A rua do Calyario n.º 38 
N vendem-se piannos superio- 
res tanto de meza como de 
parede (cottage). (999) 


nº vua d'Alfandega n.º 4, 
ha para vender piannos 
de author nereditudo é garra- 
fas inglezas. 


(994) 
IGUEL Campolini, na rua d'Assum- 
Pção n.º 38, tem oleados para for- 
rar seges de varias cores, que vende 
por preços commodos. [825] 


Mec Varia Lopes dos Santos 
& C.º rua Nova de S, João nº 


o RO fabricado de farinha de 1.º qualidade : 112 e 113, tem para vender centeio 
Ao modo portuguez francez ou inglez de & a 50 rs. de superior qualidade por preços com- 
Es á 5 5 Dio Sh Aa Ob res modos, assim como carvão miudo para 
4 É ç demo e Bars, ferreiros, de New-Castle e Sunder- 
, Pão de familia de 3 a Abrs: lond, ES) 
RN; » dy S interi 
; a é a o E EO S mestres de carpinteria que per- 
“ » ; ) 3 tenderem tomar parte ni = 
é Pão de segunda qualidade de E a 40 rs. do da nova casa Ea a Elecoiiea 
p » Dto » e a) 2075 p, E | 
am à a 0 a Portuense podem dirigir- Stud 
Biscouto ou doce de requife y a 240 rs. Asian aan eai Pa e 
Bolachinha de fantazia de 1.º qualidade a 200 rs, EXOIOAD ç i en 
É ) d a ! PANE examinar as plantas, riscos e condic- 
1 2º. : ;ões ise aché es 
» d'erva doce para cerveja a 140 rs. RARA ae Em au na 
Ra Lona RPE E em vista dellas formullarem as pro- 
A ê a E a 100 Es postas que deverão entregar ao presi- 
Boi biscio mara oribiiquo (Um ' E Es dente da commissão inspectora o ill nº 
aonvot 3 A na Em v a di Ts. sur. Antonio José Antunes Navarro na 
Pipa : : gi a ENS ns tua da Alegria n.º 169 até o dia 10 de 
x FS. Julho corrente em que tem de se optar 
q » » » 4º» a 40 rs. b 


mucy 
Desconto de 3 p. 
Vende-se no: depo: 
Azenhas ; 
E n.º 4a 6; rua de Cedofeita n.º 
ata dl 

+ No eseriptorio da fabrica Largo de 
recebem-se encommendas para 


e. sendo porções 


de-se bolachinha cm latas 


de 4 ou 2 arraleis. 


de mais d'uma arroba. 


; sito da fabrica em Villa Nova de Gaya silio das 
na cidade, largo da Batalha n.º 


23 424; rua dos Tres-Reis-Ma- 


372; rua Nova dos Inglezes n.º 1 


S. Domingos n.º 40 1.º andar 


mendas quaesquer dos generos acima; ou ordens 
para entrega de pão diariamente, em qualque 


E caza da cidade; e ven- 
[997] 


DE COLLARD 


“José de Mello Abreu com 


“nos em Cima do Muro n.º 
ceber um rico e variado 


Cos são os mais commodos 


PIANNOS. 


& COLLARD. 


armazem de pian- 
21 e 22 acaba de re- 


( sortimento de piannos 
inglezes e allemães de todos os feitios. 


Os pre- 


possiveis. [1016] 


por aquellas que mais conyeniencias 
gappresentarem, [931] 


pro cartorio do escrivão Reis da 1,2 
vara da cidade do Porto estão cor- 
rendo editos de 30 dias a contar de 3 
do corrente mez de Junho a requeri- 
mento de Manoel Rodrigues d'Araujo de 
Villa Nova de Gaia a chamar loda e qual- 
quer pessoa que se julgue com direito 
à quinto denominada da Olaria fóros e 
quas pertenças sita na freguezia do 5. 
Salvador de Ribeiro de Pena, concelho 
lo mesmo nome que o annunciante Leg, 
Sontractado comprar a Augusto de Moraes 
e mulher D. Maria Anais Monte Verde 
le Moraes moradores na rua de Santo 
Antonio desta cidade para no referido 
prazo virem ao dito Cartorio dedu- 
zicem lodo e qualquer direito que lenham 
d mesina. quinta. fóros e mais pertenças 
om 9 qualquer direito ao prodacto em 
puder do anmunciante, findos os quaes 
se julgará m propriedade fóros e mais 
pertenças livre e desembaraçada para elle 
comprador e o seu producto entregue 
aos suplicados yendedares com a pen 
de nunca nais o poderem, deduzir qual- 


quer direito que tenham. (995) 
Ni rua de Bellomonte mo, 
dem-se uns bons lo 


ven- 
les para ar- 


mação de loja. [971] 


. 


LIQUIDAÇÃO 
DA COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO À VAPOR 
LUSO-BRASILEIRA. 


ENDO sido resolvida 'a liquidação “da 

Companhia: de Navegação Luso-Brazi- 
leira: como se acha publico pelo mani- 
festo do snr. Presidente de Assemblen 
Geral, no Rio de Janeiro, com data du 
1.º de Março do corrente anno, a Di- 
reeção da mesma Companhia na cidnle 
do Porto; abaixo assignada , authoris la 
por “officio do mesmo 'snr. Presidente 
com data de 16 de Março, faz publico : 
que recebe propostas para a compra dos 
barcos da mesma Companhia, aba'xo des 
eriplos é seus pertences, até do dia 30 
do corrente muz de Julho, e n'es- 
se mesmo dia pelas 12 horas da manhã 


s 


Bahia e Rio de Janeiro. 
pertencentes à Guarda-roupa e 4 


bem, assim os sobrecellentes. do mi 
são: vendidos separadamente... 1 (608) 


ANNUNCI 


tarde, 


E 


ções, existentes em Lisboa, 18.) Ei 


“o aii 


N. B, Os moveis e mais, objg 
o 


OS -MARITIMOS, 
Para Lisboa, 
> O. paquete 
TANIA, on 
dante: L.. Burma 
sahird! para Li 
3.º feira 7 de qu 
Z lho ás:3 horas dy 
Agencia no Ponto: nua dos Ip 
go 


lezes n.º 8l— 1.º andan, 


serão abertas em sessão publica na' pres 
sença dos proponentes oi seus represen- 
tantes, que quizerem assistir áquelle acto, 

Os Inventarios dos mesmos barcos, 
podem ver-se em Lisboa no Escriptorio 
da Delegação desta Companhia, e nesta 
Cidade no riptorio da Direcção. 

Porto 25 d'Abril de 1857. 

Os Directores da Companhia Luso-Bra- 
sileira, 


Visconde de Castro e Silva. 
Barão de Massarelos. 
Antonio Gomes dos Santos. 


D. PEDRO TI 


De 1512 toneladas, e da força de 
300 cayallos, constructores em Londres, 
do casco Mr. Pitcher, da maquina Miller 
Ravenhill & Schalked. Este navio é cons 
Iruido das melhores madeiras de carva- 
lho, teca, flandres etc. com a maior so- 
lidez, acha-se em perfeito estado de na- 
vegação, e tem apenas dous annos d'ida- 
de; pregado de cobre e metal, e só de 
ferro acima dos lumes d'agoa; seu forro 
é de cobre de 28 onças, tem tanques de 
ferro para 96 pipas de agoada, bon)ba 
para incendio, e maquina alimentar as 
caldeiras; maquina de condensação; helice 
de bronze, de suspender, 

Arma a barca, e lem os seus apres- 
tes completos, alem de valiosos sobre- 
cellentes de navio e maquina; botes, lan- 
chas de salva-vidas com todos os: seus! 
pertences; cabrestantes de patente de 
Broone: rica baixella de electro plate , 
louças finas, christaes, espelhos e roupas 
em grande abundancia, tanto de cama 
como de mesa e uso, bDellas camaras 
som camarins, das quaes tem capacidade 
para 400 passageiros, tendo na 1.º clas- 
se 88 beliches e camarins para senhoras, 


e 
J 


€ 


ne 


: ) 
Para carga e passagotros, . tracta;s 


— 2,2 camara 48500, — 
reis, 


tar aqui de volta para sabir outra 
para Glasgow até o dia 28 do correnta 
mez de Julho : quem quizer os 


xandre Miller & C.% 
[4 


te parasahir no dia 1 


EMPRESA. PORTUENSE, 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
«O vapor VESUVI 
capitão Ânto 

Ramalho, sahir 
ra Lisboa, 3. 
14,7, desJy 
3 horas, da 


scriptorio da, Adminislração nua de 
Bon, O LBA els osiveiiê a 
Preço das, passagens, 1 


Porto 30 de Junho de 


de passagem dirija-se aos [ 
, rua Nova dos Ih 


» nd 


lezes n.º 24, 


Para Liverpool, “ 


apor 


ca] 
se aquibrever 
O do corre 
Para carga e passageiros tracta-so 
arlos Coverley na rua Nova-dos | 


es n.º 52, 5 


ludo de mogno com elegantes dourados : 
um excellente pianno, casa de banho e 
todos vs mais arranjos e ricos petrechos 
para navegar em paquete, como consta, 
do respectivo Inventorio,. À maquina, é 
ilirecta com eylindros orisontaes, tem 4 
caldeiras tubulares com lubos de bronze. | & 
Tem capacidade para 300 toneladas de d 
carga, e paióes para 450: toneladas de 
carvão; é de 1,º classe em Lloyds, e Lem 


a velocidade media do 10 a 4 milhas. |£! 


xandre Miller & C.º, rua Nova dos | 


Para Londres. - 
O primeiro. vapo 
nos E sahi 
15 até 20 do pr 
3 mez de Julho, q 
quizer carmegar 
e passagem dirija-se aos. agentos 


ezes n.º 2h (101 


ds Suas dimensões são. as seguintes ; 
Quilha, 240) pés, 
Boca. . 33. » 
Pontal... 32» 


D. MARIA TI É 

Este maguilico paquete, de 1.º elas- 
seem Lloyds, do lote de 1536 toncla- 
das, foi construido em Londres em 1854 
por Mess: Green Tem a velocidade egual 
à do D. Pedro IL. O casco é das mais 
ricas madeiras de carvalho inglez e d'Afri- 
ca, mogno, flandres ete. forrado de meta] 


|) 
do 
lei 


seiros para o que tem muito, bons col 


Para Pernambuco. 
E O brigue brazileiro DESPIQU 
DE BEIRIS, sabirá até o(di 
de Julho; para carga e pai 


odos e passadio trata-se com. Joa 
osé de Oliverri Falcão na rua de Cedo- 
ita 0,0 15 0 17, on com o capilão 


bordo; tambem ha incumbencia de dois 
ollicines de ensamblador, e dois 
empalhadores. tratados a 
certo 


s de 


ui com jornal 
é (879) 


patente de Muntz de 26, 28 e 30 onças, 
lem bellas accommodações para 400 pas 
sageiros, e um rico sortimento de rou- 
pas, mobilia, excellente pianno, espelhos 
christaes, electro plate, utencilios de co- 
sinha, mezas, cadeiras, bancos, tripodes, 
ato. ete. para uma longa viagem, e tudo 
9 que é dado a um paquete desta or- 
dem inclusivô casa de banhos, 

Arma tambem a! barca, e acha-se 


te 


M 
F 


dos os seus aprestes, botes, lancha, sal- 
va-vidas, e seus petrechos, tudo da me- 
lhor qualidade; bello massame, e muito 
importantes sobrecellentes do maquina e 
navio, O que ludo melhor consta do seu, 
Lnventario, 

E" da força de 300 cavallos por dous 
engenhos com eylindros oscillantes de 
63 polegaras de diametro e stroke de 4 
s e 6 polegadas. Caldeiras (4) tnbula- 
8 com lnbos de cobre; helice de me- 
tal, maquina de condens; » ludo aca 
bado com a maior perfeição, em perfei- 
to estado de acção, 

Tem capacidade para 350 toneladas 
de carga, e paiúes para 500 toneladas 
de carvão, 

São snas dimensões : 

Quilha 

Boca... a 

Pontal... 


e 


DUQUE DO PORTO 

Barco a vapor a helice 
construido em 1 
Tyne por Thom 
89 toneladas, 


+ de ferro, 
53 em Ney-Caslla upon 
ras Toward, de lotação de 
Maquina de força de 80 


pr 


z para 
passageiros, 


Para Loanda e Benguella, 


sm perfeito estado de reparação, com to-| 128, 


Pio 


Para Copenhagen Sto- 


did 


ardo Kebe e €.º 


em 1 acto: 
DA JA 


à and 
O patacho SANTOS 2.º Turcas 
ato de cobre, capitão Raloe 
4, P. Caldas, a sahir no 1.º 


d'Agosto, ainda recebe alguma carga e! 


m bons conmodos para. passageiros, | 

Tracta-se com Joaquim Duarte “da 
a do Muro n,º 408, ou com 
rancisco dos Santos, Cima do Muron,º 


(990) + 
Para Hamburgo. | | 
4 galeota hullandeza AREN- 


TINA HENDRIKA, capitão Ho À 
O. van Wyk. 


altos, Cim 


IN E Po 
kolmo e 8. Petersburgo. 
(não paca pineiTOS DO SUNDA), 

À galeata hollandeza de VIRE 
BROEDERS, capitão J. G. 
Holscher. Consignatarios Bdu- 


(982) 


E E 
R.T. DE S. JOÃO. 
Compantra DO GYMNASIO. 
Terça feira 7 de Julho. 
Primeira representação da comedia 
UMA MULHER QUE SE DEITA 
LA ABAIXO. — Primeira re- 
to da comedia em 1 acto: POR 


e 


cavalos, construida por R Stephensen DUM ALGARISMO, — ANJO E 
€€.º Esto barco é de magnifica consru.| DEMONIO. — Principiará és 9 horas em 
“ção tom excellentes commodos potito. 


8, e nm bom sorlimento de rou- 
pas, mobilia, espelhos, christaes, electro 
Plate, utensílios de cosinha ete. 


Responsavel, M. S, Carqueja Júnior h 


Tambem se venderão as boias e amar- 


PORTO; TYP. DO COMMERCIO. 


